CAPÍTULO II

O que é a Magia. Quais são suas partes e 

quem deve ser aquele que fizer profissão.

A Magia é uma faculdade de grande poder, cheia de mistérios muito altos, e que engloba um profundo conhecimento das coisas mais secretas, sua natureza, seu poder, sua qualidade, sua substância, seus efeitos, sua diferença e suas relações: de onde ela produz  seus efeitos maravilhosos pela união e a aplicação que faz das diferentes virtudes dos seres superiores com as dos seres inferiores; é esta a verdadeira ciência, a filosofia mais elevada e mais misteriosa, numa palavra, a perfeição e a realização de todas as ciências naturais, já que toda Filosofia regrada se divide em Física, Matemática e Teologia.

A Física nos ensina a natureza das coisas que estão no mundo, suas causas, seus efeitos, suas estações, a diferença entre os lugares, suas propriedades e seus acontecimentos, e busca saber com exatidão quais são suas partes e tudo o que serve a sua perfeição, segundo esses versos:

Quantos elementos fazem a composição das coisas naturais? Qual é o reflexo do calor? O que é a terra, o que é o ar, e o que produzem? De onde vem a origem dos céus? De onde vem o refluxo do mar, e o arco-íris de várias cores? O que dá às nuvens essas virtude de provocar trovões  deslumbrantes, e de onde vem o raio que cai pelo ar? Qual é a causa secreta que nos faz ver as chamas da noite e os cometas, e qual é a potência escondida que faz tremer a terra? De onde vêm as minas de ouro e de ferro e esta virtude escondida dos segredos da natureza?

A Física, que é a ciência especulativa das coisas naturais, engloba e compreende todas essas coisas, e o que diz a mais Virgílio nesses versos:

De onde vem este gênero diferente de homens e de animais, assim como a chuva e o fogo? De onde vêm os tremores de terra e por qual virtude o mar aumenta e se estende apesar dos obstáculos que encontra, e se retira em seguida para o seu centro? O que nos faz conhecer a virtude das ervas, a coragem, e o furor dos animais selvagens, as diferentes espécies de frutos, de  pedras e de répteis?

Sobre a Matemática, ela nos faz conhecer evidentemente a natureza extensa em três dimensões e nos faz compreender o movimento e o curso dos corpos celestes, de acordo com esses versos:

Ela nos faz conhecer o quanto é preciso o movimento das estrelas, o que faz obscurecer a lua e o que nos faz perder a luz do sol.

E o que diz Virgílio:

É porque o Sol governa pelos doze signos o mundo dividido em certas partes; ele dá a ver os caminhos do céu e das estrelas, os eclipses do Sol e da Lua, as Plêiades, as Híades e as duas Ursas; de onde vem que o Sol se põe tão cedo no inverno e de onde vem essa extensão das noites.

Tudo isso se conhece pela Matemática. E ainda:

É daí que nós podemos prever as diferentes mudanças de tempo e conhecer a estação de semear e de colher, quando é propício colocar as frotas no mar ou arrancar árvores das florestas.

A Teologia nos faz conhecer o que é Deus, o que são os Anjos, as Inteligências, os Daimones, a Alma, o Pensamento, a Religião, os Sacramentos, as Cerimônias, os Templos, as Festas e os Mistérios. Ela trata da fé, dos milagres, da virtude das palavras e das figuras, das operações secretas e dos sinais misteriosos; e, como diz Apuleio, ela nos ensina as regras das cerimônias, o que a Religião ordena, o que ela permite e o que proíbe, e, para dizer com poucas palavras, somente a Magia compreende essas três espécies de ciência tão poderosas em prodígios, as une e as coloca em prática. É portanto com razão que os antigos a consideraram a mais sublime e mais digna de sua veneração.

Os autores mais célebres se aplicaram a estuda-la e colocaram-na em dia; entre os quais, principalmente, Zamolxis e Zoroastro se distinguiram tanto que muitos acreditaram que eles foram os inventores dessa ciência. Abbaris hiperbóreo, Carmondas, Damigeron, Eudóxio, Hermipo seguiram seu caminho e outros ilustres autores como Trismegisto, Mercúrio, Porfírio, Jâmblico, Plotino, Proclo, Dardanus, Orfeu da Trácia, Gog grego, Germa o babilônio, Apolônio de Tiana, e Ostanes ( cujos livros tinham caído no esquecimento até que o Abderitano Demócrito os comentou e esclareceu) também escreveu muito bem sobre essa ciência. E mais Pitágoras, Empédocles, Demócrito, Platão e muitos dos mais famosos filósofos fizeram grandes viagens para aprendê-la, e voltando para casa mostraram o quanto a estimavam e preservaram seu segredo. Sabe-se ainda que Pitágoras e Platão  fizeram vir Adivinhos de Mênfis para ensina-la e percorreram quase toda a Síria, o Egito, a Judéia e as Escolas dos Caldeus para não ignorar os grandes e misteriosos princípios da Magia, e para possuir esta ciência divina.

É preciso portanto que aqueles que querem se dedicar ao estudo desta ciência possuam perfeitamente a Física que explica as qualidades das coisas e na qual encontram-se as propriedades secretas de cada ser; que saibam bem a Matemática, conheçam as estrelas, seus aspectos e suas figuras, já que delas depende a virtude e a propriedade de cada coisa elevada; e que entendam bem de Teologia através da qual se conhece as substâncias imateriais que distribuem e governam todas as coisas, para possuir a faculdade de raciocinar própria à Magia.  Porque não pode haver nenhuma obra de Magia perfeita, nem mesmo Magia verdadeira, que não englobe essas três faculdades.

